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= mandou relacionar a divida 
Tapeação |Pissita da União por uma 
DSNREVES SER mmissão nomeada espe- 

solenne, cabnene para esse fim. 
começa a outra 

Ee PR Foi feita uma rela- Mauricio de MEDEIROS | 
% [ção que apurou cerca de 

Da UBI especial para «A Gazeta 950) mil contos de divida. 
Quando em 1930, frahido | Foi nomeada uma comm 

pelos “seus generaes” o sr, [são para examinar a legiti- 

Washington Luis foi depos- | midade desses creditos, A 
to, cumpre confessar que Republica tem um pequeno 

  

    

   

O que as cartas te- 
elam para 1935 

a ara 

Guerras, mortes, catas- 

trophes, crises 

Rio -— (UBI) — As mu- 
lheres que predizem o futu- 
ro reiniciaram a sua activi-   havia uma sensivel melho» | “stock” de momes honestos 

ria nos ha. os administra | que costuma empregar para 

tivos. E” certo que subsis-| toda funcção que cumpre 
tam ainda os advogados| cobrir de a] 

administrativos, os interme- | Para essa commissão foram 
diarios titulados das gran- | dois deles: o general Vil. 
des companhias que tinham | leroy e o dr. Amalio da Sil- 
interesse junto ao governo... [va Para completar O tripé, 

Mas até onde podia chegar | puzeram o presidente da 
a irreprehensivel honestida- Associação Commercial do 
de do presidente Washing-| Rio de Janeiro, 

  

ton, ella se fazia sentir cohi-| 
bindo os abusos e os scan] 
dalos administrativos. 

No entanto os famosos 
revolucionarios, que assal- 
taram o poder, tudo fizeram 
para enlamear a reputação 

dos que tinham sido derro- 
tados. Nada conseguindo. 
pessoalmente contra ne-| 
nhum delles, ficaram no 
genero declamatorio : 
iam acabar com as patifa- 
rias da Republica Velha ! 

Não vale a pena esmiuçar 
os factos. O povo ahi está 
para contemplar o a na- 
babesco dos NOUVEAU. 
RICHES de Outubro. 

Elle olha, observa e con- 
clue. Gente sem eira nem 
beira, sem profissão defini- 

a, sem economias conhe- 
cidas, repentinamente alça- 
da a uma exhibição osten- 
siva de uma riqueza inex- 
plicavel ! 

Não vale a pena esmiu- 
gar ! Tomemos um só caso : 
o da divida fluctuante. 

Quando o sr. Oswaldo A- 
ranha, por uma dessas iro- 
nias do destino, foi sentar-se 
na cadeira que occuparam, 
outrora, | Bernardino de 
Campos, Murtinho, Caloge- 
Tas, rotulando-se o. ministro 
da Fazenda do Brasil — seu 
Pimeiro cuidado foi falar 
de uma divida iluctuante de 
mais de um milhão de con- 

“tos, que lhe teria legado o 
governo deposto ! 

Pura mentira. E quem a 
evidenciou foi o proprio sr. 
Oswaldo Aranha, quando 

Foi aberto um credito de 
250 mil contos. Muito bem. 

| Todo.o mundo pensou que 
,º pagamento ia começar... 

| Afinal 250 mil'contos no 
giro dos negocios são qual- 
quer coisa. Mas quem foi 
que disse que o governo 
queria pagar ? 

Com toda a solennidade e 
respeitabilidade dos nomes 
da Commissão, o que se de- 

E java era simplesmente “ta- 
'pear” o commercio, credor 
da União. 

Perdão ! Houve algumas 
excepções. Uma dellas foi a 
do brilhante homem de ne- 
gocios, procer do Partido 
Autonomista, o sr. Pereira 
Carneiro, que conseguiu, (a- 
final, para que servem as Re: 
ve"ições?) receber o que 
nenhum governo carcomido 

  

dade prophetica. O especta- 
culo reproduz-se, mathema- 
ticamente, no inicio de cada 
ando. 

Os jornalistas, avidos de 
notas curiosas, sensacionaes 
para o seu publico, cada vez 

S recorrem á 

  

ultima analyse, o que 
elles querem é novidade pa- | 
ra osseus leitores, quebrar 
a monotonia dos mesmos 
assumptos. 

Nós vivemos apenas para 
sentir o paladar da collecti- 
vidade que explica a nossa 
existencia. 

Jornal sem publico é jor- 
nal sem annuncio e é este 
que nos garante a vida ea 
prosperidade. 

1935 surgiu fertil em pro- 
phecias. Madame Oriental. 
Madame Betty. Uma infini- 
dade de mulheres. especiali- 
zadas em penetrar o futuro, 
deitaram as cartas, fixaram 
os globulos immensos de vi- 
dros, leram as mãos dos fi- 
gurões da Republica e com- | 
municaram á nação o resul- 
tado de suas pesquisas. 

  

  

Circo Seyssel 
Continuando a sua sé- 

rie de optimos especta- 
culos nesta cidade, o Cir- 
co Seyssel annuncia pa- 
ra esta noite uma func- 
ção estupenda, com a re- 
presentação, pela segun- 
da vez, da hilariante co- 
media «Arrelia gozando 
a vida». 

Será uma noitada de 
verdadeira alegria. 

ALHARINI com ovos, ar- 
tigo de primeira, e sem- 

pre fresco, encontra-se na 

lhe queria pagar: 19.000 Haverá guerras, mortes, 
contos de i ão pe-|e pt omplicar-se-á 

(Conclue na 3.4 pagina) lo panorama, já tão confuso, 
da Europa. 

Na nossa America, dar- 
se-ão acontecimentos gra- 

vissimos e morrerão figuras 
eminentes, por todos os titu- 
los, da politica e do clero. 

Teremos crises carrancu- 
das, batalhas sociaes, cho- 
ques entre agrupamentos 
partidarios, para depois en- 
trosmos num periodo de ri- 
sora tranguillidade. 

Como os leitores estão | 
verificando, as adivinhas não 
predizem coisas magnificas | 
para o arno que iniciamos, 
agora. 

E' uma questão apenas del 

        PADARIA BRASIL observação, Em 1932, ao e   

|34, deu-se a mesma coisa, 
isto é, as cartas denunciaram 
as mesmas catastrophes e as 
cartomantes prestaram o 

mesmo depoimento assusta- 
dor. 

De ai valem essas pre- 
içõe: 
Enaldedto o povo nesse 

sentido. O futuro é perfeita- 
mente indevassavel. Nenhu- 
ma força revelará os seus se- 
redos. 

di 

As CER aliás, ca 
ram, depois de repetidos HR 
cassos, no mais: absoluto 
descredito em certos paizes 
de civilização mais avança- 

Entre nós, as cartomantes, 
os especialistas, os technicos 
na penetração do futuro, 

paizes, ta os agglomera- 
dos hum. 

Para bia as não ha 
necessidade de consultas 
prévias ás cartas, nem de 
preparativos longos diante 
de apparelhos complicados. 

Basta um simples minuto 
de reflexão. 

“Não: ha povos immines 
de desgraças. 

Clube 9 de Julho 

Está marcada para o 
dia 19 do corrente, ás 21 
horas, a inauguração da 
nova séde desta socie- 
dade, que vem funccio- 
nando em um predio da 
rua do Matadouro. 

Nesse dia, realizar-se- 
á ema nova séde — que 
será installada á rua Pru- 

  

  ainda Jogram impressionar 
com os seus ambientes pre- 
parados á suggestão e com 
a sua linguagem extravagan- 
te e apropriada á cerimonia. 

E" contra essa influencia 
que deve reagir a imprensa, 
orientando, esclarecendo o. 
publico cuja incultura favo- 
rece a sua revoltante explo- 
ração por parte desses agen- 
tes mysteriosos que desven- |“ 
dam todos ossegredos tidos 
como impenetraveis á intél- 
ligencia e á curiosidade -hu- 
mana. 

Estamos ainda dentro do 
período de nossa menorida- 

e. Somos um povo adoles- 
cente, a quem as longas' ex- 
periencias ainda não preser- 
varam de certos preconcei- 
tos-e de certa tendencia a 
deixar-se explorar pela sug- 

  

    

Mortes e desgraças attin- 
gem annualmente todos os 

dente de Moraes, 45 — 
uma grande partida dan- 
sante, que promette gran- 
de brilhantismo. 

Alfaiataria Rocha 
srs. Miloti de Brito e Abi- 

lio Del Gindice, adquiriram por 
compra feita ao sr. Antonio Ro- 
cha Aimeida, a alfaiataria que 
esto, polédia á rua fia Bonifa- - 

  
  

E sr, Rocha drapsfeirá sua re- 
sidencia para $. Panlo, devendo 
partir “para eesa capital em Fe- 
vereiro proximo. -   

  

  
aile 

A Sociedade Recreativa 
Operaria, desta cidade, pro- 
moverá no dia 12 do cor- 

rrente, (ás '21 horas, em sua 
séde á rua Barão de Motta 
Paes, 64, um grande sarau 

| dansante, para o qual rece- 
|bemos amavel convite, que 
“muito agradecemos. 

  
  

— Annunciae nesta folha — . 

  

    

Tie] O CEREBRO,   
UM ovo TRES KosDE CARNE Dois 6 DELEITE 
REPRESENTAM EM VALOR ALIMENTICIO 
MENOS DO QUE UMA COLHER DE SOPA DE 

AA aa DOPQUE TONIFICA O ORGERIIMO 
DE-SE EM TODA PARTE 
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A GAZETA 
  

a og   EDITAL 
de ção do   

MME. JULIETA ORTIZ 
Da UBI especial para “A Gazeta” 

Creara-se nessa illusão. 
Todos os annos punha, 

religiosamente, á soleira, os 
sapatinhps rotos e todos os 
annos Papae Noel trazia-lhe 
uma lembrança, enchendo 
de luz g de alegria os seus 
olhinhos innocentes. 

Contava nos dedinhos su- 
jos os mezes todos do anno, 
e aguardava Dezembro como 
si Dezembro fôra o sol de 
sua vida. 

Todo Natal elle adorme- 
cia antevendo coisas mara- 
vilhosas: que me trará desta 
vez Papae Noel ? 

E á sua imaginação infan- 
til surgia, doce, sorrindo, a 
figura do velho, barbas'on- 
gas e brancas, sobraçándo 
infinitos embrulhos. 

E si elle morresse ? E si 
o seu amigo fosse para o 
fundo negro da terra, como 
o avô Chico? 

ccorria-lhe, não raro, es- 
se pensamento. Duas lagri- 
mas, então, fugiam-lhe dos 
olhos pretos e vivos, desli- 
sando-lhe pelas faces tristes, 

Não tinha mãe. Não tinha 
pae, Que seria delle se lhe 
faltasse a visita annual do ve- 
lhinho amigo das creanças ? 

Nesses momentos entris- 
* tecia. Apertava-se-lhe o co- 

raçãozinho innocente e todo 
elle era tristeza, saudade, re- 
trahimento. 

Uma velha avó, ao morre- 
rem-lhe os pres, o tomara à 
si. Nada ella tinha, a não ser 
uma grande, immensa bon- 
dade. 

Todos os annos; no en- 
tanto, sempre lhe era possi- 
vel fazer ás vezes de Papae 
Noel e collocar nos sapati- 
nhos da creança qualquer 
coisa que avivasse nella a 
lembrança querida e doce do 
velho. 

Nesse anno, a' avózinha 
lhe morrera: Levara comsigo, 
para o tumulo, a dor maior 
do que a da morte de deixar | 
esvoaçando, no mundo, sem 

"pouso, aquelle destino. de 
creança, aquelle botão que 
se não abrira á belleza da vi- 
da, aquelle sorriso que lhe 
embellezara os ultimos an- 
nos da velhice. 

Natal viera, povoando 
de illusões os cerebros das 
creanças. O garoto ficara só 
no mundo. O destino fecha- 
ra, implacavel, para elle, para 
aquella existencia minuscula, 

- todos os horizontes, todas as | 
- portas da alegria e da vida, 

Quantas vezes elle olhava. 
sem comprehender, nos par- 
ques floridos das casas, cre- 
anças loiras e bellas, veladas   

Dr. Francisco Bellizzi 
nel 

  Especialista em m do est   

do HOSPITA 

Consultorio : 

Praça da Sé, 26 

30 ANDAR 

TELEPHONE 2.2510   
Director do instituto radiologico e electro-therapico 

L DO BRAZ. 

Residencia : 

Alameda Jahú, 184% 

TELEPHONE 7.4075 

S. Paulo 
  

afflictos de quem as puzeram 
no mundo ! 

Quantas vezes chorou an- 
te os dois quadros desiguaes: 
o da sua miseriae o da opu- 
lencia dos outros. 

Sem querer vinha-lhe á 
bocca, ao pensamento, ao 
coração, o nome de Deus. 

Diziam-lhe tão justo, tão 
bom e porque elle não lhe 
dava tambem uma roupinha 
nova, uma bola e uma mãe 
como tinham os outros me- 
ninos ? 

E gritava dentro delle 
qualquer coisa que devia 
ser revolta, mas que elle não 
sabia nem podia definir. Vin- 
gava-se, então, nas lagrimas. 

Natal viera. Com diffi- 
culdade, vasculhando os Ji- 
xos das casas ricas, conse- 

carinhosamente pelos olhos | 
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Iracy A. Barbosa 

PARTEIRA DIPLOMADA 
Applica injecções e attende 
chamados a qualquer hora do 

dia ou da noite. 

Preços medicos - - Aos 
pobres, gratuitamente 

Consultorio e residencia : — — 

P. Candido Rodrigues, 15 

E. S. DO PINHAL     
  

guita arranjar um velho e 
imprestavel. sapato. 

Andara o dia todo e, á 
noite, quando ofrio e o 
|somno vieram, tentando fe- 

| char-lhe as palpebras inno- 
| centes, deitou-se, como sem- 
pre, sob a primeira marqui- 
se que lhe apparecera como 
abrigo. à 

No céo translucido, azul, 

  

'da vida, o contraste das e- 
xistencias humanas. 

O garoto infeliz collocou, 
[junto ao corpo esfarrapado, 
ique o frio da noite encolhe- 
'ta, O sapato imprestavel que 
achara, fechando os olhos 
temporariamente á vida, na 
esperança de uma surpresa. 

Pela manhã, a trepidação 
da vida que começa o acor- 
dara. 

Esfregou os olhinhos tur- 
vos ainda de somno e não 
quiz crer no que elles lhe 
revelaram. 

Junto a si o velho sapato 
lá estava, vasio. 

Papae Noel se esquecera 
delle. 

Era o desprezo do unico 
amigo que elle suppuzera 
ainda ter na vida. 

  

Cury e 

A 

Chapeiaria DEL Y 
Procurem verificar os preços vantajosos dos chapéos 

que estão sendo vendidos com grande reducção. 
Ba RA 

Imperial, 

CU-   Não fi 
RY e IMPERIAL, o 
praça.   Rua José Bonifacio, 19—Espirito Santo do Pinhal 

  

profundo, a lua corria, illu-| 
minando o grande drama: 

jury 
O doutor Benedicto de O- 

liveira Noronha, 2.0 juiz 
substituto do 6.0 distric- 
to judicial, com séde em 
Campinas, ora em Exer- 
cicio nesta comarca de 
Espirito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, etc. 
FAZ SABER aos que O 

presente edital virem ou 
delle noticia tiverem que, 
tendo procedido hoje, nos 
termos do artigo 5.0. do de- 
creto n.º 3015 — de 20 de 
Janeiro de 1919, ao sorteio 
dos vinte e oito jurados que 
têm de servir na primeira 
sessão do Jury desta comar- 
ca, no proximo anno de 
1935, marcada para o dia 
28 de Janeiro proximo, ás 
12 horas em ponto, na sala 
do Tribunal do Jury, foram 
sorteados os cidadãos se- 
guintes: 
1, Adelino Miranda de Magalhães 
2, Antonio Bartholomei 
3, Antenor de Barros 
4, Avelino Franco da Rocha 
5, Oypriano de Oliveira Negrão 

+ Faustino Pereira da Silva Jr. 
7, Francisco Gonçalves Barbudo 
8, João Baptista Colletti 

  

1 

ADOPTADO OFFICIAL- 
MENTE NO EXERCITO 

Elixir «gr4» 

  

Com o seu uso, nota-se em 
poucos dias: 

1.9—0 sangue limpo de im- 
purezas e bem estar geral, 

2.0 — Desapparecimento de 
Espinhas Eczemas, Erupções, 
Furunculos, Coceiras, Feridas 
bravas, Bôba, etc. 

.0--Desapparecimento com- 
pleto de REEUMATISMO, do- 
res nos ossos é dores na cabe- 
ça. 

4,0 —Desapparecimento das 
manifestações syphiliticas e 

s os incommodos, 
fundo syphilitico. 

5. apparelho gastro-in- 
testinal perfeito, pois, o «E- 
LIXIR 914» não ataca o esto- 
mago e não contém iodureto. 

o unico Depurativo que 
tem atestados dos.Hospitaes, 
de especialistasim os Olhos e 
da Dispepeia àyphilitica.       
V. S. faz questão de sa- 

borear um pão excellen- 
te, feito com farinha de 
1.a qualidade? Prefira 
então a 

Padaria Brasil, 

cuja direcção está con- 
fiada ao sr. Alberico 
Raiano. Chame pelo tele-   9, João Baptista de Lima Novaes 

10, Joaquim AlmoidaVergueiro Jr. 
[11 Joaquim de Souza Brito 
| 12, Joaquim Ignacio Sertorio 
|13, Joaquim Leite de Souza Jr, 

Joaquim Mendes de Souza 
José Antonio Coi 

!17, José Moacyr Silva 
18, José Olympio Teixeira Junior 
19, José Vergueiro Sobrinho 
20, José Tito da Motta 
“1, Lindolpho de Souza Leite 
22, Manoel Pio Ribeiro 
23, Osorio Ferreira Neves 

ujo 
28, Virinto Rodrigues Mendes 

A todos os quaes e a ca- 
da um.de per si se convida 
a comparecer tanto no re- 

ferido dia, lugar e hora ação 
ma mencionados, como nl 
seguintes emquanto durar 
a sessão, tudo na fórma e 
sob as penas da lei. Espirito 
Santo do Pinhal, 28 de De- 
zembro de 1934. Eu, João 
B. Mendes Silva, escrivão 
do Jury, subscrevi. 

O Juiz de Direito Substituto, 
B. Oliveira Noronha 

De S. Paulo 
Procedente daquella capi- 

tal, onde residem, acham-se 
nesta cidade, a passeio, as 
gentis senhorinhas Jandyra 
eCelisa Motta, filhas do sr, 
Alfredo Motta e »irmãs do 
director desta folha, 

Feliz estadia entre nós | é 

  

phone 107 e será promp- 
tamente attendido. 

Emboras 
Faz annos hoje, o estima- 

do moço sr. Lourenço Del 
Guerra Netto, proprietario 
2nui residente, 

—Amanhã: o joven Faus- 
tino Pereira da Silva, filho 
do sr. cap. Gaspar Pereira 
da Silva e a exma. sra. d. 
Cotinha Domingues Peres, 
esposa do sr. Thecdosio 
Peres. 

-—No dia seguinte, a ex- 
ma. sra: d. Georgina Rios, 
esposa do sr, cel. Olympio 
Rios. 

Felicitamol-os. 

De Campinas 

Procedentes daquela 
cidade, onde residem, 
estiveram em Pinhal, a 
passeio, Os srs. sargento 
Julio Geraldo de Men- 
donça e cabo Antonio de 
Lima Costa, ambos per- 
tencentes ao 5.0 Batalhão 
da Força Publica, aquar- 
telado naquela localida- 

êi 
O sargento Mendonça, 

[moço de fina educação, 
visitou-nos em compa: 
Rua do cabo Borba, ten- 

    o que lhes al 
  

p 
maior estoque da 

  
  

encontrados na 
é melhores artigos são 

CASA BRANDO 

op 
durante alguns momen- 
tos.   Leiam esta folha 

4 

  

  

É 

   



      

  
         

“esse longo tempo, 

“Solidamente 

  

A GAZETA 
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MATHIL 

E" um excepcional regulador das menstrua- 
ções, sem acarretar a menor conseguencia prejudi- 
cial. Indicado pelos gynecologistas mais notaveis. 

Citado em varios livros, em os quaes CON- 

  

Parece que atinal, o sr. 
Plinio Barreto vae mes-, 
mo deixar o cargo de 
juiz do Tribunal Eleitoral 
de São Paulo, que nunca 

ca foi juiz 
| 

  

deveria ter exercido. Di- CEPÇÃO E METHODOS ANTICONCEP- zemos «parece». porque, CIONAES. 
embora já tenha elle Informações e pedidos a communicado official. 
mente a sua resolução, 
póde acontecer que ain-| 
da volte atraz. Já uma | 
vez, seguindo os. protes- k 
tos da sua consciencia, 
dirigiu-se elle ao Tribu- 

Pedro F. Kraemer 
Rua São Pedro, 62 | 

RIO DE JANEIRO 

  
nal Superior, declaran- 

  
do-se suspeito, mas aca- | 
bou acceitanto as razões | 
daquela côrte, sobre um | 
caso de consciencia e E] 

E' INFELIZ NOS AMORES ? 
Facilmente se tornará feliz. Basta escrever 

para L. C., Rua do Senado, 267 — Rio de Janei. 
ro, juntando um enveloppe sellado com $300, 

cou... 

ida PIA A x ao TeSndAde, O sr E pois a resposta é gratuita. nio Bari,“ nunca foi   

Aviso 
De accordo com o art. 

12.0, 8 1.0 dos estatutos 
da Associação Espirita 
Vicente de Paulo, ficam 
os seus associados, pelo b presente aviso, convoca- |lo afundamento de dois na- 
dos a comparecerem no Vios de sua empresa, por | dia 20 do corrente, ás 15 |Submarinos allemães, duran- 

jhoras, em sua séde á rua tea guerra! j [Pinheiro Machado s/n.,| Outra não foi tão ostensi- jatim de se preceder á |va. Procurou-se um proces- 
eleição da nova directa. |so de derivação. Foi o não ria que deverá dirigir os | menos illustre homem de 
destinos dessa socieda- | negocios, egualmente procer de no veriodo do anno|do Partido Autonomista, o de 1935 a 1936, bem co-|sr. Henrique Lage, o maior 
mo á leitura do relatorio accionista de uma Compa- 
e tomada de conta do!Nhia Civil Hydraulica, que [exercicio proximo findo. | conseguiu receber 1.400 con- Pinhal, 10-1-1935. tos. Para isso, ultimou-se o lo Secretario, | processo da Commissão de 

: o» | Divida Fluctuante, abriu-se 
Julio Barbosa Junior um; credito especialissimo. e 
Jazz Aurora pagou-se. ' 

Taptação 
solenne 

| (Conclusão da 1.a pagina) 

    
nem nunca. voderia ser 
juiz eleitoral em Sãolvos tornar o redactor. 
Paulo. O primeiro requi- chefe do «O Estado» in- 

  

R É 
: i Empregado com successo todas 

sito que se exige de um capaz de julgar, com jus-| as molesttes provenlentes da ayphilto 
8 impurezas do sangue 

Juiz é a imparcialidade |tiça, os seus melhores a- 2 0 sr. Plinio Barreto não | migos. Cegal-o-ija a ami- 

  

poderia ser imparcial em jzade, transformando de- FERIDAS qualquer caso em que feitos em qualidades. | ESPINHAS fosse interessado, direc- Ora, um bello dia.o seu ULCERAS ta ou indirectamente, o dilecto amigo Armando! REGEM AS senhor interventor. Dire- (Salles — amigo de moci. MANCHAS DA PELLE mos porque. 'dade — funda um parti- Ha cerca de trinta an- do, assume a sua direc- nos trabalhava o sr. Pli- ção e manda afixar car- BELA nio Barreto no «O Esta-|tazes declarando que: SYPHILITICAS do de S. Paulo», tendo «Votar no P. C. é votar    percorrido todos os car-/em Armando de Salles! ER em dida gos da redacção, até che- Oliveira». Combatendo Dor dm paga a gar ao que desempenha | esse partido estava na dn dai o aciualmente, de redac- |arena o Partido Republi- AVARIA 

  

tor-chete e verdadeiro 
director, porque é quem 
escreve as notas politi- 
cas do jornal. Ao lado da 
carreira jornalistica, fez 
carreira de advogado, 
grandemente ajudado 
pela propaganda que de 
Seus meritos profissio- 
nães fazia aquella folha. 

Trinta annos é quasi, 
uma existencia. Durante 

no 
convivio diuturno com 
Os proprietarios do jor- 
nal, entre os quaes, o sr. 
Armando de Salles Oli- 
veira, seu principal ac- 
cionista, intima e frater- 
nal amizade se deveria 
estabelecer, ainda mais 

alicerçada 
quando todos communga- 
vam pelo mesmo credo 
Politico. Suppôr o con- 
trario seria fazer o “peor 
juizo das qualidades af. 

Milhares ae curados — 
| SRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

cano Paulista, que, além — 
disso, sempre fôra com- 
batido pelo sr. Plinio Bar- 
reto, nas suas «notas» e 
até nas suas palestras 
intimas. Nesse momento, 
encontra-se, com surpre- 
sa para o publico, inves- 
tido do cargo de juiz 
CEIA et era 

  

    
   

to que não. 

sa interessante para 

go. À má impressão cau- 
sada pela sua reprova- 
vel attitude, durante tan- 

    

BRONCHITES. 
CATARRHOS. 
“TOSSE, ETC. 

parecerá. 
E «Correio Paulista- 

0»). 
    

n 

Para S. Paulo 

Com destino águella ca- 
pital, onde foi residir, em- 

  

      “ tectivas do gr. Plinio Bar. ba “ou hontem, em compa- reto e da sua capacida- nhia'de sua exma. progeni- de de ser agradecido a 
tora, o sr. Waldomiro Bra- 

ga, que era estabelecido 
o 

ue a sub | j que à subordina- | 
com uma alfaiataria. 

: Fonche deSiar é para São hierarchica ou do a vida dos Pulmões| ES A que O subsidio que por.|i o que os Pulimões são| | Felicidades é o que alme-| receba, deve. bao jamos-lhe em sua nova resi- riam esses laços affecti- Pl iddoscaddaa Idencia.   

  

ELIXIR DE NOGUEIRA: 

  

eleitoral o sp. Plinio Bar- 
reto, prompto a «julgar» 
entre os amigos é adver- 
sarios. Haverá quem pos- E E FÊ sa acreditar RE Tistica nosso povo e acatado cli- do as escamoteações de que 
dos seus votos? Elle Rico aqui residente. 
mesmo acreditaria ? Cer- 

| Deixa agora o Tribu-|des. 
nai Eleitoral, depois de 
haver julgado tanta coi- 

[o) 
seu grande e velho ami- 

to tempo, jamais desap- 

Acaba de ser fundado | Outra. brilhantissima ex- 

nesta cidade mais um |CePção: a de um homem de 
conjunto musical, ao qua! | Nesocios, hespanhol, (não se toi dada a denominação isa quea Revolução é xe- de Jazz Aurora estando nophoba) que tinha um cre- 
o mesiho-sob à compe- dito de 3.600 contos relacio- 
tente batuta do maestro nado. A manobra foi a mes- 
[Pedro Scânnanio do ma. Para evitar a ordem io dios pps que chronologica, o Thesouro 
Es ali alecto | Feguisitou o processo, o go- [centralizou um selecto É di (grupo de amadores “de | Verno abriu um credito se- 
[divida arte, está em con- pecialissimo e o ministro 

    

asia Ea as. | mandou pagar. FLORES BRANCAS dições de deleitar 0 es- 
Este credor não obteve as | 

coisas muito facilmente : te- 
ve de deixar 400 contos pe- 
lo caminho. é 

Emquanto isso, o credito 
solenne dus 250 mil contos 

Este bi-semanario Jo- vae se approximando da ex- 
cal, que se encontrava | piração. Breve tudo cae de 
sob a direcção do sr,|novo em exercícios findos.. 
prof. Domingos Ramac-|Os dignos membros da. 
ciotti, passou agora a ser | Commissão incumbidos da ; 
dirigido pelo sr. dr. Mo- |solenne tapeação, vão sen- 
raes Leme, penna bri-ldo tambem tapeados. O 
lhante e conhecida” do | proprio governo vae fazen- 

pirito dos que sabem va- 
lorizar a musica, 
ainda o AR 
Imprensa local pd ri dd 

5 CN Cribune” 
| 

precisa para pagar preferen- 
<A Tribuna», os nos- | temente a quem quer... 

votos de prosperida-| A Commissão, severa e 
E escrispulosa, continha espe- 

rando o dinheiro para pa- 
gar na rigorosa ordem chro- 
nologica... os que não con- 

| seguirem passar por detraz . 
do reposteiro ! A: 

, 

sos 

  
  

E este o nu- 
224 7 mero do te- 
lephone da popular 

TINTURARIA ROMA 

Assumpção, Irmão & Cia, Ltda, 
tadores de Café 

  

  7 ios e E: 

| Rua 15 de Novembro, 10 - to andar | 
Endereço telegraphico: <BOMPIM» “Despachos de Café 
Caixa Postal, 351 - Tel. 4218 e 4534 SANTOS-sS. ER: 

Faz-se adeantamento e recebe café a consignação 

FORNECE-SE SACCARIA — Representante nesta zona: 

    

  

'* Sebastião Corrêa da Silva 

Rua Senador Saraiva, 5. — Telephone 121 

- PROVISORIAMENTE Se          

      
       

    

    

      



  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

        

pa A GAZETA 

88 

. dis 
É E = 
ER) Fê = 
DR O 
&= SEci ms 
BSVEÇÃE ma 

É saido =x 
LEESiE: E 
u.o se E Em 

Enéas a tm Shino o ê 

de is Sa Êo a 
g Fito 
8 sê > 

Ho 
ie 

    
  

ACADEMICO 

  

MODELO PROPRIO 1934 
: ORDEM 1203 

SENHORAS! = 

SENHORINHAS! 
Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
tha JUVENTUDE. 

CAVALHEIROS! 
Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 

  

cabellos e a prematura CALVICIE. . 
Usada como go faz desaparecer 

CABELLOS BRANCOS. 
s de 30 annos de successo. 

usa ALEXANDRE 
RB     

  

  

       

GRANDE, BOM E BRR q 
RECUSE IMITAÇÕE 
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- tosse e doenças do peito. é extinguir a CASPA, evitar a quéda dos). 

  “curas assombrosas ! 

Largamos 
- Deixa-me gritar! 

9. João 
E* o melhor paia a 

Combate as constipações, G 
resfriados, — coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, es bronchios e os 
pulmões, . Milhares de     

Ouvidor M8-Rio a 

    

  

  

QUE ET Ju a 
ea à 

a ps an E dh Viecs y 

  

     

    

MAIS violenta das 
Notes de dentes é rt gando alliviada 
com uma dose de CAFIASPIRINA, o 
famoso remedio contra todas as dores; 

etc. Por i isso nunca deve faltar em as 
um tubo da providencial 

CAFIASPIRINA 
O remedio de Confiança 

  

    
      

  
 


